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Parte I -

1. Apresentação da pauta da aula
Iniciamos as atividades da disciplina com uma apresentação oral e orientações sobre as atividades do dia.  Os alunos que deveriam fazer o relatório-síntese estavam ausentes. Este foi elaborado pela professora Stela.
Pauta
a) Realização do Seminário com Texto Coletivo/Fichamento Bibliográfico

PABLOS, Juan. Cap. 3 – A visão disciplinar no espaço das tecnologias da informação e comunicação. In  SANCHO, Juana Maria e HERNÁNDEZ, Fernando. Tecnologias para transformar a educação (2006) p. 63-83

b) Realização do seminário pelo Grupo: Elaine Assis e Rodrigo Santiago com o texto de PALLOFF, Rena M. e PRATT, Keith (2004) O aluno Virtual: um guia para trabalhar com estudantes on-line. Porto Alegre: Artmed
c) Atividades da próxima aula que será virtual (chat) sobre as habilidades e competências do Aluno Virtual.

d) Demais assuntos

2. Apresentação do curso (Quadro Básico e Linhas Gerais)

A professora Stela Piconez iniciou a aula fazendo uma apresentação dos objetivos dos dois seminários. Abordam temas que, ao final do processo, nos permitirão avaliar as promessas e o alcance do ensino a distância, bem como entender como essa modalidade de ensino com apoio da tecnologia e dos ambientes virtuais poderá auxiliar no papel e tarefa da educação escolar. O texto do primeiro seminário apresenta um conjunto muito rico de informações e de indicações para leituras complementares de outras áreas do conhecimento (fenomenologia, filosofia, história etc.).
Todos devem ler o conteúdo dos textos e atividades propostas no ambiente virtual Moodle para a realização dos seminários. As leituras complementares deverão ser realizadas na medida da disponibilidade e possibilidades dos alunos. É o mínimo que se tem como expectativa num curso de pós-graduação. Revela o compromisso que os alunos têm com o curso.

Anexo ao Quadro Básico das Atividades das aulas os alunos foram orientados que devem sempre consultar as atividades programadas (virtuais e presenciais) para cada dia, assim como ler o Relatório-Síntese da aula anterior, organizados e elaborados por pares de alunos (conforme quadro de tarefas distribuído entre a turma). Foram avisados que num ambiente colaborativo, as tarefas serão divididas para que o fardo a carregar seja mais suave para todos. Se, por acaso, um aluno não puder realizar a atividade programada deve automaticamente trocar/negociar outra data com seus colegas para que nunca possamos perder a atividade planejada por falta de tempo de repô-la futuramente.

3. O Ambiente Virtual 

O trabalho de conclusão do curso deve envolver a análise de uma Plataforma tecnológica de um ambiente virtual. Como usamos o Moodle, as descrições a seguir devem ser uma ilustração do que este trabalho de análise de outro ambiente virtual deve conter. SE já utilizamos um ambiente virtual de apoio às atividades presenciais, não necessitamos estudá-lo visto que seu guia tutorial encontra-se disponível na web, assim cômodos outros ambientes virtuais.
O Moodle é um pacote de software para produzir disciplinas baseadas na Internet, e sítios Web, sendo possível disponibilizar on-line vários recursos e actividades. É distribuído livremente na forma de Open Source (sob a licença de Sofware Livre GNU Public License). Poderá ser tanto um site de um único professor, como de uma universidade com mais de 40 000 alunos.  Ele congrega O Moodle extensa e diversa comunidade de usuários com mais de 50.000 usuários registados (apenas no seu site), disponível em 60 línguas de mais de 120 países. 
A palavra Moodle é originalmente um acrônimo para Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment. Quem começou o desenvolvimento foi Martin Dougiamas, que continua a liderar o projeto e vem trabalhando nele, de uma forma ou outra, desde há vários anos. Começou nos anos 1990, quando era webmaster na Curtin University of Technology e administrador de sistemas da instalação deles do WebCT. 
O sistema hospeda cursos, oferecendo o suporte necessário para a organização de conteúdo, trabalhos, testes, FAQ automático, mensagens para a turma, entre outros recursos. Possui ferramentas interativas, como chat  e lista de discussão, além da ferramenta de apresentação, que é um chat envolvendo os alunos e o professor, com o professor podendo fazer perguntas e apresentar páginas HTML para os alunos, enriquecendo assim as aulas presenciais. Além disto, o docente pode acompanhar a evolução do aluno através dos testes objetivos e através das estatísticas de acesso, pois o sistema registra informações a respeito das páginas acessadas. 

Este sistema está colocado à disposição de toda a comunidade USP em um servidor do CCE, para uso geral ou como apoio aos cursos presenciais da Universidade. O CCE oferece suporte aos interessados em utilizá-lo.  
Os alunos devem navegar por todos os ícones básicos do design instrucional do curso no ambiente virtual, tais como: Home page (página principal) Agenda, Guia das Aulas, Fórum, Links, Glossário etc. Aos alunos foram apresentadas algumas das possibilidades de acesso às informações que estarão complementando o curso propriamente dito e, ao mesmo tempo, permitindo um acompanhamento e visualização bastante transparente da dinâmica planejada e vivenciada pelas discussões teóricas e participação cooperativa. Os alunos podem e devem propor atividades diferenciadas daquelas previstas no planejamento do curso, como por exemplo, fóruns, produção de textos coletivos pelo wiki etc. 

Parte II –

1. Fundamentação teórica orientadora da proposta deste curso EDM 50553
A profa. Stela aproveita esta oportunidade para inserir algumas informações sobre esta disciplina. O  seu design instrucional apóia-se na fundamentação teórica da psicologia educacional que considera as seguintes premissas:

a) o conhecimento é um processo ativo de elaboração do sujeito que aprende em interação com o meio (Piaget);

b) para aprender conceitos e resolver problemas, os alunos devem ser colocados diante de situações discrepantes, de modo que a aprendizagem se dê através da descoberta (Bruner);

c) a instrução somente é boa quando vai adiante do desenvolvimento, quando desperta as funções que estão em processo de maturação ou na zona de desenvolvimento proximal (Vygotsky);

d) as atividades de ensino devem ser orientadas pelo processo de andaimaria (scaffolding), com intervenções tutoriais inversamente proporcionais ao nível de competência do aluno (Vygotsky);

e, principalmente, na aplicação de técnicas de aprendizagem cooperativa, a qual, segundo Smyser (1993), consiste: 

e) na responsabilidade individual pela informação reunida pelo grupo;

f) na interdependência positiva entre os alunos, de modo que se reconheça que ninguém será bem-sucedido a não ser que o grupo inteiro o seja; 

g) em uma forma de adquirir o domínio sobre o conteúdo explorado compartilhando-o com os outros membros do grupo; 

h) no desenvolvimento de habilidades interpessoais necessárias à vida pessoal e profissional; 

i) em desenvolver e analisar a dinâmica do grupo e trabalhar em torno de situações-problemas.

2. Preparação para Atividades de leitura (seminários e fórum)

O curso prevê a discussão sobre os textos selecionados para leitura que alimentarão teoricamente a prática de vivenciar ambiente virtual de aprendizagem cooperativa apoiado por recursos da Internet. Disponibilizamos como exercício primeiro a postagem da mini biografia e de um formulário diagnóstico sobre Fluência Digital. São postados também conforme as necessidades dos alunos diversos links de acesso às bibliotecas digitais, teorias de aprendizagem etc, atividade que pode ser realizada de forma cooperativa entre os alunos e professor.
2. Da Avaliação dos Alunos

Foi consenso do grupo que a participação será computada bem como as atividades de participação em atividades presenciais e virtuais coletivamente combinadas. Já existem, portanto, previstas as seguintes atividades: 

1. Postagem de Minibiografia  e de Formulário sobre Fluência Digital
2. Leitura dos textos disponibilizados na homepage do curso

3. Postagem de Relatório-Síntese das aulas (em grupos)

4. Leitura virtual de artigos inseridos complementarmente na página do ambiente para gerar discussões no fórum (individual) e nos seminários planejados.
3. RESUMO DA AULA EXPOSITIVA DO SEMINÁRIO SOBRE A VISÃO DISCIPLINAR E AS TIC
Objetivamos neste espaço resumir algumas das idéias apresentadas em comentários verbais da professora responsável pelo curso.  Iniciamos abordando o tema Do seminário: Como as TIC podem conviver com as barreiras rígidas existente entre as disciplinas? O que é disciplina? Quais valores as TIC podem agregar ao desenvolvimento do processo de construção de conhecimentos dos alunos? O que entendemos por cooperação e/ou colaboração no processo de ensino-aprendizagem? Existe aprendizagem que não seja cooperativa?

A professora Stela falando sobre aprendizagem colaborativa, lembra antes de tudo que ninguém é uma ilha e que não há um projeto tão simples que uma só pessoa possa realizar sozinha; e que aprender com os outros, reformulando o conhecimento a partir da crítica do outro, é importante para o fortalecimento das habilidades de comunicação e raciocínio. Os estilos cognitivos e conseqüentes estilos de aprendizagem precisam ser considerados no desenvolvimento de um curso. O que os ambientes virtuais poderiam conter para respeitar tais diferenças?
A noção de aprendizagem colaborativa  nos ambientes virtuais é de que a aquisição de conhecimentos, habilidades ou atitudes não é um processo inerentemente individual, mas resulta de interação grupal. Estudaremos o referencial teórico que dá suporte à concepção da aprendizagem cooperativa, identificando a priori que muitas são as contribuições de Dewey, Piaget e Vygotsky, entre outros. Esse tipo de aprendizagem baseia-se nas seguintes premissas: 

a) cada participante tem conhecimentos e experiências individuais para oferecer e compartilhar com os outros membros do grupo; 

b) quando trabalham juntos como um time, um membro ajuda o outro a aprender; 

c) para construir uma equipe, cada membro do grupo deve desempenhar um papel para realizar a missão do grupo; 
d) o intercâmbio de papéis desempenhados no grupo adiciona valor ao trabalho da equipe porque o aluno pode assumir um ou outro papel com o qual esteja mais familiarizado numa dada situação.
Colaborar em nossa disciplina significa desempenhar diferentes papéis conforme os talentos pessoais à semelhança dos alpinistas: o primeiro ou à frente busca aportes seguros para puxar os demais, entrelaçados uns aos outros por uma corda na cintura. Se um cair, todos precisam ajudá-lo, pois senão todos acabarão caindo também.

Itens abordados

A visão disciplinar e seus qestionamentos

· Wallerstein(1900) – desde 1945 se questionam “as barreiras desnecessárias entre as diferentes disciplinas...”

· Razões:

· 1ª. Necessidade de combinar conhecimentos diferentes para analisar algumas áreas problemáticas
· 2ª.favorecer a abordagem de objetos de estudo que se encontram no espaço comum entre duas ou mais disciplinas. Ex. a linguagem

· A construção de teorias de corte hipotético-dedutivo, fundamentada na observação empírica é pouco apropriada (Khun, Toulmin e Lakatos)

· Outras tradições de pensamento passam a ser consideradas e abriram perspectivas sobre a ciência como processo interpretativo:

· Fenomenologia (Schutz)

· Hermenêutica (Gadamer e Ricoeur)

· Teoria Crítica (Habermas)

· Etnometodologia ou a teoria da práxis (Bordieu)

· DISCIPLINA: RAMO DO ENSINO OU DA EDUCAÇÃO;CONHECIMENTO (produção, difusão e reprodução) 
AS TIC e o Conhecimento Escolar

· Globalização

· Centros de interesse

· Interdisciplinaridade

· Pedagogia de projetos

· Currículo integrado
superação  da visão disciplinar rígida 

TIC – as ferramentas do conhecimento
· Aprender a resolver problemas com autonomia

· Aplicar a criatividade e a iniciativa

· Saber trabalhar em equipe e em redes

· Aprender permanentemente ao longo da vida

· Desenvolver habilidades para enfrentar 
mudanças (Hargreaves,2003) 

Leituras sobre Inteligência Coletiva, Cibercultura, Ciberespaço

· As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. 1. ed. Lisboa: Instituto Piaget, 1992. 263 p. 

· As árvores de conhecimentos. São Paulo: Escuta, 1995. 188 p. (em co-autoria com Michel Authier) 

· O que é o virtual? São Paulo: Editora 34, 1996. 160 p. 

· A ideografia dinâmica: para uma imaginação artificial? Lisboa: Instituto Piaget, 1997. 226 p. 

· A ideografia dinâmica: rumo a uma imaginação artificial? São Paulo: Loyola, 1998. 228 p. 

· A máquina universo: criação, cognição e cultura informática. São Paulo: ARTMED, 1998. 173 p. 

· Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 260 p. 

· A inteligência coletiva: por uma antropologia do ciberespaço. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2000. 212 p. 

· Filosofia world: o mercado, o ciberespaço, a consciência. Lisboa: Instituto Piaget, 2000. 212 p. 

· A Conexão Planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. São Paulo: Editora 34, 2001. 189 p. 

· Ciberdemocracia. Lisboa: Instituto Piaget, 2003. 249 p. 

Paradigmas do Conhecimento

Metáfora da Árvore

Elaborada por Deleuze e Guattari, em Mil Platôs (1995). Um conhecimento que precisa dispor de uma forte unidade principal, suportando as A “estrutura arbórea” se mantêm  mesmo com ligações subterrâneas com raízes de outros “troncos” do saber humano.  Não importa a autonomia dos galhos, eles sempre se “voltam às raízes” para ter legitimidade. Esta metáfora nos remete ao conhecimento temporal e espacialmente organizado de maneira linear.

Metáfora do Rizoma

Já o conhecimento rizomático teria como características os princípios de conexão e de heterogeneidade.  

Qualquer ponto do rizoma pode ser conectado a outro e deve sê-lo.

O rizoma não tem ponto central, escalas de importância ou tipologia ideal. Todas as associações são possíveis.

Multiplicidade é a palavra chave. Ruptura a-significante: uma idéia, um conceito ou saber, zelosamente retido no tronco de uma ciência específica, pode ser retomado em outra área, ressignificado e conectado a outras concepções que satisfaçam as necessidades momentâneas de conceitualização. Compreender aquisição de conhecimento através da metáfora do rizoma é entender que as ciências conjugam fluxos desterritorializados. [image: image1.png]



Metáfora de Rede

WEB e a rede de conhecimentos: cartografia que garante um novo modo de compreender
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No mapa hipertextual, as possibilidades estão apresentadas e o ato de aprender é orientado pelas escolhas das ligações e interconexões entre os diversos tipos de conhecimentos ali representados, que se comunicam de múltiplas formas interdisciplinares.

Quaisquer objetos:

lugares, memórias, centros de seleção ou 

correspondência, máquinas para a informação.

podem formar nós: 

formando uma teia/rede onde os conhecimentos 

são construídos/reconstruídos.
Interdisciplinaridade
· Multidisciplinaridade – nível básico de integração sem mudanças internas nas disciplinas

· Pluridisciplinaridade – produção de processos de reciprocidade com interações e enriquecimentos científicos entre as disciplinas

· Interdisciplinaridade – implantação de itinerários de descobertas contra a compartimentação das disciplinas

· Transdisciplinaridade 

· Carta da transdisciplinaridade, produzida pela UNESCO, 1994: definição do conceito transdisciplinar 

· Artigo 3: "(...) a transdisciplinaridade não procura o domínio sobre várias outras disciplinas, mas a abertura de todas elas àquilo que as atravessa e as ultrapassa (...)" 

· Artigo 7: A transdisciplinaridade não constitui nem uma nova religião, nem uma nova filosofia, nem uma nova metafísica, nem uma ciência das ciências." 

Leituras Complementares

· ALTHOFF, F.; FRAGA, D. Transdisciplinaridade em Basarab Nicolescu. In: SOUZA, I. M. L.; * 

· FOLLMANN, J. I. (Org.) Transdisciplinaridade e Universidade. São Leopoldo: UNISINOS, 2003. p.15-20. 

· ANTÔNIO, S. Educação e Transdisciplinaridade. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002, 151p. 

· D’AMBRÓSIO, U. Transdisciplinaridade. São Paulo: Palas Athena, 1997, 174p. 

· DOMINGUES, I. Introdução. In: DOMINGUES, I. (Org.). Conhecimento e Transdisciplinaridade. Belo Horizonte: UFMG/IEAT, 2001, 73p. 

· GALVANI, P. A autoformação, uma perspectiva transpessoal, transdisciplinar e transcultural. In: SOMMERMAN, A.; MELLO, M. F.; BARROS, V. M. (Org.) Educação e Transdisciplinaridade. São Paulo: Triom, 2002. p.95-121. 

· NICOLESCU, B. Manifesto da Transdisciplinaridade. São Paulo: Trion, 1999, 167p. 

· BARROS, V. M. (Org.) Educação e Transdisciplinaridade. São Paulo: Triom, 2002. p.123-154. 

· PAULO, M. N. Indagação Sobre a Imortalidade da Alma em Platão. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996, 141p. 

· PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000, 162p. 

· ROCHA FILHO, JOÃO BERNARDES. Transdisciplinaridade: A Natureza Íntima da Educação Científica. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007. 

· SOETHE, J. R. Transdisciplinaridade e teoria da complexidade. In: SOUZA, I. M. L.; FOLLMANN, J. I. (Org.) Transdisciplinaridade e Universidade. São Leopoldo: UNISINOS, 2003. p.21-28. 

· SOMMERMAN, A. Inter ou Transdisciplinaridade? São Paulo: Paulus, 2006, 75p. 

· WEIL, P. Rumo à nova transdisciplinaridade. São Paulo: Summus, 1993, 175p. 

Perspectivas Disciplinares e as TIC

· Inovação das funções docentes

· Facilitação da criação de novos processos de construção de conhecimentos

· Flexibilização dos processos de aprendizagem minimizando as limitações de tempo e de espaço

· AS TIC não representam uma oferta pedagógica como tal. Sua validez educativa se sustenta no uso que os agentes educativos fazem dela.

· Necessidade de criação de novos espaços e modelos de gestão pedagógica para exploração das possibilidades interativas do espaço virtual

· Ambientes virtuais de ensino e de aprendizagem: são conseqüência dos modelos de aprendizagem em que se sustentam (cognitivos, construtivistas, holísticos etc)

Educação Inovadora
· Contextos ricos em fontes e materiais de aprendizagem

· Cenários que favoreçam a interação social

· Propostas que favoreçam a transferência de aprendizagem em novos contextos

· Fórmulas que permitam reconceitualizar a avaliação educativa

· Problemas a resolver que exijam estudantes mais ativos e responsáveis 

Seminário sobre o Aluno Virtual: o ambiente virtual como suporte ao aluno 
Este foi um dos aspectos destacados no Seminário sobre o Aluno Virtual. Como indivíduos, os alunos têm necessidades específicas que nem sempre são satisfeitas pelo atendimento padronizado oferecido pela instituição de ensino, motivo pelo qual necessitam suporte. O sistema de suporte visa facilitar a aprendizagem através de apoio individualizado. Através da equipe de auxiliares e também por e-mail, telefone, fax ou pessoalmente. 
Hoje, um bom curso com bons professores não é suficiente para satisfazer um aluno que aprende a distância. Mais do que um curso ele busca adquirir um ambiente de aprendizagem que inclui, além dos conhecimentos, da tutoria e da aprendizagem colaborativa, o suporte ou a 'assistência técnica' ao aluno. Infelizmente, parece que no setor educacional a sensibilidade para essa necessidade do aluno ainda é menor que no setor produtivo. Muito pouco são as universidades que efetivamente colocam o aluno como o centro das atenções e se prepara para atendê-lo como indivíduos. Isto não ocorre tradicionalmente no ensino presencial; com o advento das TIC, a tarefa é ainda mais complexa do que se imagina. Não se pode sobrepor as TIC (Tecnologias de Informação e de Comunicação) como fim em si mesmo; elas representam avanço no apoio didático que podem oferecer; devem ser utilizadas como recursos.

As demais informações dos seminários foram postadas no PowerPoint apresentado na aula. Ver no ambiente.

5. Próxima Aula – será aula virtual através de um chat e/ou fórum das 18 às 19h30.
· Navegar pelo ambiente Moodle   http://www.moodle.stoa.usp.br
· Postar minibiografia e fluência digital para quem ainda não o fez
· Leituras para desenvolvimento dos seminários  
· Leitura do Relatório-síntese de cada aula
· Leitura do PowerPoint da aula postado no Moodle
· Participação no chat do dia 11 de maio de 2009
São Paulo, 05 de maio de 2009.

Profa, Stela C. B. Piconez
Realidades sociais da Educação Escolar





Religião e filosofia (Cultura)


Produção e distribuição de bens e serviços (Economia)


Leis e instituições representativas (Política 








Oralidade: comunicação narrada (Goody, 1985 e Vigotsky)


Escrita: saber teórico apoiado na descrição e interpretação (Ong,1982; Foucault, 2002)


TIC:  saber operacional baseado na velocidade de processamento da informação e simulação (Lévy, 1999) 
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